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As Câmaras Técnicas (CTs): espaços de  discussões e 
aprofundamento sobre diversos temas relacionados ao 
gerenciamento dos recursos hídricos nas Bacias PCJ, possibilitando 
dessa forma subsidiar as decisões dos Comitês PCJ. 

CTSAM – Foco na segurança da água

Comitês das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e 
Jundiaí (Comitês PCJ)

 66 municípios SP e 5 municípios MG 

BACIAS DOS RIOS PIRACICABA, CAPIVARI E JUNDIAÍ (PCJ)



Deliberação dos Comitês PCJ nº 309/2018, de 14/12/2018.Aprova a 
Política de Saúde Ambiental no âmbito da área de atuação dos 
Comitês PCJ.

A Política de Saúde Ambiental dos Comitês PCJ trata da proteção, conservação e preservação 
dos recursos hídricos por meio de um conjunto de ações integradas em saneamento e 
melhoria das condições ambientais, que auxiliem na promoção da saúde humana com vistas à 
qualidade de vida. 

Saúde ambiental: É o campo do conhecimento e práticas de saúde pública que faz referência à 
forma como atuam os determinantes ambientais (naturais ou antropogênicos, físicos, químicos, 
biológicos e ecológicos) sobre a saúde das pessoas e das populações humanas; 

Plano Municipal de Segurança da Água (PMSA): é um instrumento de avaliação sistemático, a 
ser elaborado e implantado por sistema de abastecimento de água, contemplando avaliação 
desde o manancial até a ponto de entrega ao consumidor. 



Plano de Segurança da Água: a base para a segurança 
do saneamento e a proteção da saúde ambiental.

Visão Linear



Histórico



PMSB e PSA

Art. 4º o plano de saneamento Básico deverá conter, no mínimo:

https://www.gov.br/cidades/pt-br/composicao/orgaos-
colegiados/arquivos/conselho-das-cidades/resolucoes-recomendadas/resolucao-
75-2009.pdf

III. o estabelecimento de mecanismos de gestão apropriados, bem como, programas, 
projetos e ações, para o cumprimento dos objetivos e metas, e para assegurar a 
sustentabilidade da prestação dos serviços que contemplem: 
a.
b.
... 

g. a articulação com o plano de segurança da Água, quando implantado no município;



ÁGUA POTÁVEL E SANEAMENTO (ÁGUA SEGURA)

Objetivo 6. Garantir disponibilidade e manejo sustentável da água e saneamento para todos

Meta 6.1

Até 2030, alcançar o acesso universal e equitativo à água para consumo humano, segura e acessível para todas e todos. 

Indicadores
6.1.1 - Proporção da população que utiliza serviços de água potável gerenciados de forma segura

Meta 6.2

Até 2030, alcançar o acesso a saneamento e higiene adequados e equitativos para todos, e acabar com a defecação a céu aberto, 
com especial atenção para as necessidades das mulheres e meninas e daqueles em situação de vulnerabilidade.

Indicadores
6.2.1 - Proporção da população que utiliza (a) serviços de saneamento gerenciados de forma segura e (b) instalações para lavagem 
das mãos com água e sabão



SAÚDE E BEM-ESTAR

Objetivo 3: Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades

Meta 3.3

• Até 2030 acabar, como problema de saúde pública, com as epidemias de AIDS, tuberculose, malária, 

hepatites virais, doenças negligenciadas, doenças transmitidas pela água, arboviroses transmitidas 

pelo Aedes aegypti e outras doenças transmissíveis.

Meta 3.9

• Até 2030, reduzir substancialmente o número de mortes e doenças por produtos químicos perigosos, 

contaminação e poluição do ar e água do solo.

• Indicadores

3.9.1 - Taxa de mortalidade por poluição ambiental (externa e doméstica) do ar

3.9.2 - Taxa de mortalidade atribuída a fontes de água inseguras, saneamento inseguro e falta de 

higiene

3.9.3 - Taxa de mortalidade atribuída a intoxicação não intencional



SAÚDE E BEM-ESTAR

Objetivo 3: Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades
Meta 3.9

• Indicadores

3.9.2 - Taxa de mortalidade atribuída a fontes de água inseguras, saneamento inseguro e falta de 

higiene

Fonte: https://odsbrasil.gov.br/objetivo3/indicador392



DADOS DE SAÚDE – Município de Jundiai

https://infosanbas.org.br/municipio/jundiai-sp/#Interna%C3%A7%C3%B5es-hospitalares-causadas-por-doen%C3%A7as-relacionadas-ao-saneamento-inadequado



DADOS DE SAÚDE – Município de Jundiai

https://infosanbas.org.br/municipio/jundiai-sp/#Interna%C3%A7%C3%B5es-hospitalares-causadas-por-doen%C3%A7as-relacionadas-ao-saneamento-inadequado



Risco à saúde humana



DOENÇAS DIARREICAS AGUDAS ( DDAS)

https://svs.aids.gov.br/daent/centrais-de-conteudos/publicacoes/saude-brasil/saude-brasil-2020-2021.pdf



OMS
“Todas as pessoas, em 
quaisquer estágios de 
desenvolvimento e 
condições socioeconômicas 
têm o direito de ter acesso a 
um suprimento adequado de 
água potável e segura”.

https://www.ufmg.br/espacodoconhecimento/agua-potavel-e-saneamento/

ÁGUA POTÁVEL E SANEAMENTO (ÁGUA SEGURA)



https://www.unwater.org/water-facts/human-rights-water-and-sanitation

Nações Unidas — Assembleia Geral
Resolução 70/169 aprovada pela Assembleia Geral em 17 de dezembro de 2015
Direitos humanos à água potável e ao saneamento



Por que falar de PSA agora?

O que é PSA?

O Plano de Segurança da Água é uma 

metodologia de gestão de risco do 

manancial ao cavalete. Organiza perigos, 

define medidas de controle, estabelece 

monitoramento orientado a decisão e 

promove melhoria contínua (ciclo PDCA).

Situação atual

No Brasil, o PSA já é citado em norma, 

mas ainda não ocupa o centro da 

governança hídrica — o que explica parte 

das dificuldades em assegurar água 

segura e resiliente face às mudanças 

climáticas.

Limitação normativa

A Portaria GM/MS 888/2021 menciona o 

PSA, mas ainda o trata de forma tímida e 

com atribuições desalinhadas à 

governança do saneamento.

O PSA é dinâmico e vai além do plano de amostragem; ele não deve ser confundido com rotina laboratorial.

PLANO DE SEGURANÇA DA ÁGUA



PLANO DE SEGURANÇA DA ÁGUA

✓ Instrumento que identifica e prioriza perigos e riscos em um sistema de abastecimento de água, desde o manancial até o 
consumidor final, estabelece medidas de controle para reduzi-los ou eliminá-los, e assegura de forma consistente a 
segurança do abastecimento público.

✓ Adota o princípio das múltiplas barreiras em todas as etapas do SAA:  cria barreiras, e se uma falhar, ainda haverá outras, 
em etapas posteriores para bloquear a disseminação de contaminantes e garantir a proteção e qualidade da água.

brkambiental.com.br/etapas-tratamento-de-
agua/

pt.linkedin.com/pulse/aspectos-da-gest%C3%A3o-das-perdas-de-
%C3%A1gua-sistema-fernanda-dias

VISÃO SISTÉMICA DO SAA

www.saaecapivari.com.br/wp-
content/uploads/2020/05/Manual-do-
Cliente_2019.pdf





Avaliação de Risco

ABNT/ISO 31.010

ABNT/NBR 17.080



DOCUMENTOS DISPONÍVEIS

https://agencia.baciaspcj.org.br/wp-
content/uploads/2020/11/guia-
pmsa.pdf



Papel do Regulador no PSA 

PSA não é documento; é um 

processo permanente.



A Confiança é um indicador da segurança



• A percepção pública é parte da gestão.

• A comunicação de risco fortalece o vínculo entre prestador e sociedade.

• Casos de quebra de confiança: contaminações, crises de abastecimento, 

desinformação.

Pergunta :

O que é mais difícil: garantir a qualidade da água ou garantir a confiança do 

consumidor?

A Confiança é um indicador da segurança





"A segurança da água é um compromisso de todos nós."

Roseane Maria Garcia Lopes de Souza

roseanesouza@hotmail.com 
roseanemgls@gmail.com

Tel: 11-993461595
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